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L O N G E V I D A D E    T A R Í S T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A longevidade tarística é a condição de a conscin, homem ou mulher, acima 

de 60 anos de idade cronológica, ser praticante da tarefa do esclarecimento (tares), fundamentada 

nas verdades relativas de ponta (verpons), voltada às autorreciclagens emergenciais necessárias 

ao realinhamento autopensênico cosmoético e à interassistência aos compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo longevidade vem do idioma Latim, longaevitas, e este de lon-

gaevus, “que vive muito tempo”. Surgiu no Século XIX. A palavra tarefa, procede do idioma 

Árabe, tariha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O pre-

fixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro vem do 

mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Surgiu no Século XIII. O sufixo 

mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, é formador de substantivos derivados de verbos. 

O vocábulo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Longevidade dedicada à tarefa do esclarecimento. 2.  Longevidade 

esclarecedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas longevidade tarística, longevidade tarística profi-

lática e longevidade tarística terapêutica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ancianidade taconista. 2.  Longevidade improdutiva. 3.  Longevida-

de desperdiçada. 4.  Velhice displicente. 5.  Longevidade acomodada. 

Estrangeirismologia: o link entre assistente e amparador; o rapport interassistencial; os 

insights cosmoéticos; o aprimoramento do know-how tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência esclarecedora prioritária. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Envelhecer 

implica autorrenovação. Longevidade requer sabedoria. Tares: priorização autolibertária. 

Citaciologia: – O envelhecimento não é juventude perdida, mas nova etapa de oportuni-

dade e força (Betty Friedan, 1921–2006). 

Proverbiologia: – Vivendo e reaprendendo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. A autocognição torna-se mais sofisticada quando envolve a evolução 

consciencial, a Cosmoética, a priorização evolutiva e a Interassistenciologia”. 

2.  “Geronte. A melhor conscin geronte é aquela que ultrapassou a própria condição da 

longevidade, por suas obras evolutivas, antes de dessomar”. 

3.  “Longevidade. A longevidade, seja na vida humana ou na autovivência em período 

extrafísico, somente é relevante se dedicada à aplicação interassistencial através da lucidez e do 

discernimento do mentalsoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os investimentos em reci-

clopensenes libertários; a conquista da reciclopensenidade libertária; os voliciopensenes; a voli-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade realinhadora; a ortopensenidade pré-intermis-

siva; os pensenes tarísticos; a pensenidade tarística; os pensenes maduros; a pensenidade madura; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pensenes prioritários da assistência; a pensenidade 

prioritária da assistência; os liberopensenes; a liberopensenidade; a reeducação autopensênica;  

a superação dos autopensenes egocêntricos; a autopensenidade altruística; a pensenização autodi-

ligente; a atualização pensênica; a empatia pensênica; o holopensene das verdades relativas de 
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ponta (verpons) contribuindo para a longevidade lúcida produtiva; a listagem de palavras relacio-

nadas à interassistencialidade criando holopensene propício; a autorreestruturação pensênica. 

 

Fatologia: a longevidade tarística; a priorização interassistencial na terceira idade; a se-

nescência reperspectivada; a aspiração por objetivos evolutivos avançados; o despertamento para 

a inevitabilidade dos autesforços evolutivos; a guinada do ponteiro consciencial para urgências 

evolutivas necessárias; o autenfrentamento indispensável da realidade incômoda; as autorrecicla-

gens desconstruindo comportamentos consolidados ao longo da vida; a percepção da perda de 

tempo; o posicionamento na transição da tarefa da consolação para a tarefa do esclarecimento;  

o desconforto inicial diante do novo posicionamento; a oscilação entre a tares e a tacon; a sensa-

ção de inadequação nas abordagens; a apropriação do conceito de tares favorecendo o reconheci-

mento dos elementos em conflito; a capacitação assistencial tarística; o despertar para as verdades 

relativas de ponta da Conscienciologia; o investimento mentalsomático direcionado ao entendi-

mento das verpons; a automotivação cosmoética; a voliciolina atuante na autodeliberação tarísti-

ca; o exercício mentalsomático da tarefa do esclarecimento aguçando a lucidez; os cursos cons-

cienciológicos promovendo aberturas elucidativas quanto às prioridades; o momento evolutivo 

clarificando prejuízos e perdas evolutivas; a implementação procedimental da autotares libertária;  

a autolibertação das coleiras do ego pela vivência proativa da tares; o objetivo de prestar esclare-

cimento promovendo a profilaxia da melancolia intrafísica (melin); o exemplarismo tarístico na 

etapa final da vida; a autodisponibilidade para o compartilhamento dos aprendizados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando o enten-

dimento da ação tarística; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conexão com o ampa-

rador extrafísico nos momentos críticos da vida; a auscultação da parapsicosfera; a tarefa energé-

tica pessoal (tenepes); o desbloqueio mentalsomático promovido pelo autesclarecimento das ver-

pons; as paraimagens orientadoras visualizadas em curso de campo conscienciológico; a premoni-

ção orientando as ações a serem implementadas; a confiança no amparo extrafísico; a paracapta-

ção de neoideias indispensáveis para a realização da tares; a leitura energética do assistido permi-

tindo autoconfiança nas abordagens; as paraprescrições autodesassediadoras; as desassins impres-

cindíveis; a experiência holobiográfica promovendo empatia com o assistido; o parapsiquismo ve-

terano qualificando as inferências e intervenções tarísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergismo esclarecedor 

assistido-assistente; o sinergismo verpon-recin; o sinergismo assistência promovida–assistência 

recebida. 

Principiologia: o princípio da autassistência viabilizando a heterassistência; o princí-

pio da inteligência evolutiva (IE); o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princí-

pio da convivialidade sadia; o princípio do comprometimento tarístico; os princípios da Cosmoé-

tica apontando a melhor ação; o princípio da dinamização energética fortalecendo o ânimo assis-

tencial; os princípios universalistas norteando os passos longevos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando a rota interassistencial; 

o código pessoal de generosidade fortalecendo a tarefa do esclarecimento; o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria-líder do paradigma consciencial redirecionando para melhores es-

colhas; a teoria e a prática da Conscienciologia (teática) reeducativa; a teoria dos Cursos Inter-

missivos (CIs); a teoria da evolutividade grupal; a teoria da autorresponsabilidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do EV diário potencializando a vontade de prestar assistência;  

a técnica das frases motivadoras criando holopensene assistencial propício; a técnica do dia mais 

produtivo colaborando para a manutenção da lucidez; a técnica do minuto vital encaminhando 

para condutas acertadas; a técnica do experimento grupal de mais 1 ano de vida intrafísica propi-

ciando autorganização mais efetiva. 
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Voluntariologia: o voluntariado fortalecendo a vivência fraterna; o voluntariado cons-

cienciológico possibilitando autorrecins emergentes. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Conviviologia; os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Biografolo-

gia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invi-

sível da Recexologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito reeducativo libertador da tares; o efeito recinológico da autopes-

quisa; o efeito multidimensional das ações conscienciais; o efeito reverberador da autopenseni-

dade benigna. 

Neossinapsologia: as neossinapses salutogênicas; as neossinapses interassistenciais rees-

truturantes; as neossinapses da reeducação evolutiva; as paraneossinapses homeostáticas; as neos-

sinapses da compreensão tarística. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo grupocármico; os ciclos recinológicos pro-

movendo autorrenovações pensênicas. 

Enumerologia: a fluidez assistencial grupocármica na terceira idade; a catálise evoluti-

va na terceira idade; a vivência dos acertos gratulatórios na terceira idade; o autenfrentamento 

sustentável na terceira idade; a autolibertação das crenças limitantes na terceira idade; a vivência 

do princípio da descrença (PD) na terceira idade; o autocomportamento neofílico na terceira 

idade. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio assistido-assistente; o binômio empa-

tia-interassistência; o binômio assistente-amparador. 

Interaciologia: a interação tares–reeducação evolutiva; a interação renovação existen-

cial–inovação intraconsciencial; a interação abertismo consciencial–reestruturação pensênica;  

a interação realidade-pararrealidade; a interação autassistência-heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo crise de sofrimento–crise de crescimento evolutivo; o cres-

cendo autorreciclagem-autodiscernimento; o crescendo da autodeterminação; o crescendo tare-

feiro consolador–tarefeiro esclarecedor. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-assistência-Cosmoética; o trinômio longevida-

de-moréxis-aprimoramento; o trinômio recéxis-recin-gescon. 

Polinomiologia: o polinômio decisão-empreendimento-priorização-reeducação-neopos-

tura. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência libertária / assistência sectária. 

Paradoxologia: o paradoxo de precisar enxergar o outro para poder reconhecer a si 

mesmo; o paradoxo de a autodisciplina tarística promover libertação grupocármica. 

Politicologia: a gerontocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a liberocra-

cia; a democracia pura; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei de causação cosmoética;  

a lei do maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a gerontofilia; a autodiscernimentofilia; a liberofilia;  

a pensenofilia; a neofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da soteriofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da prospectiva trágica quanto à velhice; a evi-

tação da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da síndrome do autodesperdício dos 

trafores potencializadores de gescons tarísticas. 

Maniologia: o realinhamento pensênico providencial na superação da mania de perfei-

ção geradora da procrastinação. 

Mitologia: o mito de o cérebro idoso não criar neossinapses; o mito de a boa intenção 

bastar para assistir; o mito do acaso nos reencontros interassistenciais; a desmistificação da ca-

pacidade da pessoa idosa. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a jubilacioteca; a coerencioteca; a liberoteca; a evolu-

cioteca; a maturoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Reeducaciologia;  

a Voluntariologia; a Teaticologia; a Seriexologia; a Verponologia; a Neossinapsologia; a Convi-

viologia; a Liderologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tarística; a conscin poliédrica; a conscin assediadora; a consciex 

assediadora; a conscin tenepessável; a conscin altruísta; a conscin predisposta; a pessoa empenha-

da; a conscin empática; a conscin fraterna; o ser interassistencial; o ente esclarecedor; a consciex 

amparadora; a conscin amparadora; a conscin autodiligente; a conscin pré-intermissiva; a conscin 

geronte realinhada. 

 

Masculinologia: o longevo satisfeito; o idoso esclarecedor; o geronte taconista; o assis-

tente; o agente da tarefa do esclarecimento; o protagonista evolutivo; o amparador intrafísico;  

o autorreeducador; o pré-intermissivista; o voluntário conscienciológico; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o compassageiro evolutivo; o tenepessista; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a longeva satisfeita; a idosa esclarecedora; a geronte taconista; a assis-

tente; a agente da tarefa do esclarecimento; a protagonista evolutiva; a amparadora intrafísica;  

a autorreeducadora; a pré-intermissivista; a voluntária conscienciológica, a exemplarista; a reci-

clante existencial; a compassageira evolutiva; a tenepessista; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens senex; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: longevidade tarística profilática = aquela engajada na priorização inte-

rassistencial lúcida, evitando automimeses dispensáveis e prevenindo melin e melex; longevidade 

tarística terapêutica = aquela dedicada à autovivência contínua das verpons autorreciclogênicas, 

promovendo autorreeducação dos condicionamentos taconísticos pretéritos. 

 

Culturologia: a cultura da longevidade produtiva; a cultura autorrecexológica; a cultu-

ra da autorrenovação; a cultura da retribuição dos aportes recebidos; a erradicação da cultura 

da desvalorização da pessoa idosa; a cultura do voluntariado interassistencial na terceira idade; 

a cultura da criticidade autorreflexiva cosmoética; a cultura da convivialidade sadia; a cultura 

da Somatologia; a cultura da holomaturidade; a cultura da gesconografia na idade madura. 

 

Reeducaciologia. Sob a ótica da Recexologia, a longevidade tarística possibilita o labor 

evolutivo autorreciclante, revigorador e aprimorador do mentalsoma da conscin aplicada no reali-

nhamento da rota evolutiva na direção do fluxo do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a longevidade tarística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02. Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 
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03. Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

04. Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

07. Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08. Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

09. Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10. Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 

11. Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13. Técnica  pró-longevidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14. Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15. Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  LONGEVIDADE  TARÍSTICA  É  EMPREENDIMENTO  MEN-
TALSOMÁTICO  GERADOR  DE  NEOSSINAPSES  LIBERTADO-

RAS  DAS  AUTOMIMESES  DESNECESSÁRIAS  MEDIANTE   
O  APROVEITAMENTO  DAS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) a vivenciar a longevidade 

de maneira tarística? Está disposto(a) a abrir mão das imaturidades estagnadoras e dos ganhos 

secundários para catalisar a autevolução? 
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